
 

HIDRATAÇÃO EM ANIMAIS DE COMPANHIA 
Estratégias para Controlar o Equilíbrio 
Hídrico em Gatos e Cães 



A água é um nutriente essencial e é considerado o nutriente mais crítico para a 
sobrevivência. Perdas de apenas 10-15% na água corporal podem causar morte, 
ao passo que perdas muito superiores ao nível de gordura e proteína são toleradas 
pelos animais.1 

Existem vários métodos de cálculo dos requisitos de água em gatos e cães. Em 
geral, animais de companhia saudáveis conseguem autorregular o seu consumo 
de água para compensar perdas e satisfazer as suas necessidades.1 Contudo, não é 
certo que estes animais tenham um “consumo de água ideal” ou uma “hidratação 
ótima”. A investigação em humanos sugere que mesmo uma desidratação ligeira 
(<3% do peso corporal) pode afetar o desempenho e a cognição.2-5 Ainda não se 
sabe se isto também acontece em animais de companhia.6 

Há uma série de indicações reconhecidas, como na urolitíase, em que os animais 
de companhia poderão benefciar de um maior consumo de água bebendo mais, 
e poderão haver ainda outras indicações.6 Alguns estudos avaliaram os efeitos 
de um maior consumo de água nos índices de hidratação, assim como a efcácia 
de métodos para aumentar o consumo. No entanto, é necessário um melhor 
conhecimento da hidratação e de como o seu estado afeta a saúde geral e o 
bem-estar em gatos e cães.6,7 
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A ÁGUA COMO NUTRIENTE 
ESSENCIAL E REQUISITO 
PARA O BEM-ESTAR 

A água tem muitas funções essenciais no organismo. A água 
é o solvente em que ocorrem muitas das reações químicas do 
corpo e compõe a porção líquida do sangue, transportando 
nutrientes, incluindo o oxigénio, e resíduos metabólicos. 
A água ajuda a regular a temperatura corporal e ajuda na 
digestão de alimentos e na eliminação de resíduos através da 
urina e das fezes.1,8 

Autoridades de alguns mercados, como por exemplo do 
Reino Unido, dos EUA, da Nova Zelândia e da Austrália, 
também consideram que a água é um “requisito para o bem-
estar”.9,12 A Associação Mundial de Médicos Veterinários a de 
Animais de Companhia (WSAVA) recomenda aderir às Cinco 
Necessidades de Bem-Estar Animal, um quadro de bem-estar 
animal que, sob a provisão de “uma dieta adequada”, exige 
o acesso a água limpa e fresca.13 As Cinco Necessidades de 
Bem-Estar Animal foram desenvolvidas como parte da Lei de 
Bem-Estar Animal de 2006 no Reino Unido.9 Nos Estados 
Unidos, a USDA publicou recentemente um novo regulamento 
(maio de 2020) com uma atualização que inclui o requisito de 
os cães deverem ter acesso a água potável 24 horas por dia.10 

ÁGUA CORPORAL TOTAL 

Os valores reportados para a água corporal total em cães e 
gatos como percentagem de peso corporal têm variado de uns 
surpreendentes 37% num husky até aproximadamente 80% 
em gatinhos recém-nascidos. Estes valores têm variado 
dependendo da idade, raça, métodos utilizados e quantidade 
de gordura corporal (sendo que a água como percentagem de 
peso corporal diminui com um aumento na gordura 
corporal).14-23 Uma vez que a água intracelular se encontra 
quase exclusivamente na massa corporal magra e não na 
gordura, um aumento relativo da gordura corporal causa uma 
diminuição na água como percentagem de peso corporal.17,18,24,25 

Vários estudos da Purina mostraram que a água corporal total 
correspondia em média a aproximadamente 60% do peso 
corporal em gatos e cães adultos magros.17,18 Cerca de dois 

terços da água corporal total encontram-se em meio 
intracelular e um terço em meio extracelular, mas a água está 
sempre num estado de fluxo. O líquido extracelular inclui 
plasma sanguíneo e líquido intersticial.24 A água corporal total 
mantém-se como o equilíbrio entre o consumo de água e as 
perdas de água. 

CONSUMO DE ÁGUA EM 
ANIMAIS DE COMPANHIA 

O consumo de água inclui: 

■ Água livre, ou a água que o animal bebe; animais de 
companhia saudáveis normalmente autorregulam o 
seu consumo para manter a homeostase.1 

■ A água encontrada nos alimentos, que também é 
referida como o “conteúdo de humidade”. 

O conteúdo de humidade em alimentos enlatados 
manufaturados pode chegar aos 80-85%, 
enquanto os alimentos secos manufaturados 
normalmente contêm menos de 10% de água.8 

■ A água metabólica, produzida no corpo por oxidação 
de nutrientes que contêm energia.1 

Figura 1: 
Quantidade de água produzida por oxidação de nutrientes que contêm 
energia¹ 

Os requisitos de consumo de água de um animal de companhia 
em particular podem ser estimados com base nos seguintes 
critérios:1 

■ Peso corporal – 50-60 ml/kg/dia. 

■ O consumo de alimentos com base na matéria seca – 
2-3 ml/g de alimento (matéria seca)/dia. 

https://intersticial.24
https://fresca.13
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■ O consumo de alimentos com base na energia – rácio 
de aproximadamente 1:1 de ml de água por kcal de 
energia metabolizável (EM) consumida. 

FATORES QUE AFETAM O 
CONSUMO DE ÁGUA 
EM GATOS E CÃES 

Vários fatores, incluindo a dieta, o ambiente e o nível de 
atividade podem afetar o consumo de água voluntário de 
um animal de companhia. O ato de beber é estimulado pela 
refeição, quer pelo número de refeições quer pela quantidade 
de alimento, mas o conteúdo nutricional específco da dieta 
também afeta o consumo de água livre.1,26-29 

Um estudo descobriu que, quando os gatos eram alimentados 
com as mesmas calorias, mas divididas em 2 ou 3 refeições 
por dia, bebiam mais do que quando eram alimentados 
com as mesmas calorias mas em apenas uma refeição.29 

Outro estudo mostrou que os gatos que eram alimentados 
ad libitum tinham um maior consumo de alimentos e água 
do que os que eram alimentados apenas uma vez por dia.26 

A investigação em cães mostrou que o consumo de água 
livre pós-prandial aumenta quando comem uma maior 
quantidade de alimento e quando comem alimentos mais 
ricos em hidratos de carbono.27,28 Em gatos, um aumento 
na proteína da dieta leva a um aumento no consumo de 
água.30 Além disso, estudos mostraram que um aumento no 
sódio da dieta (fornecido como sódio ou cloreto de sódio) 
aumentava o consumo de água livre tanto em gatos como em 
cães (consulte mais informações em Métodos para Aumentar 
o Consumo Total de Água em Animais de Companhia).31-35 

Os gatos e os cães ajustam o seu consumo de água livre 
de acordo com o conteúdo de humidade na sua comida, 
consumindo menos água livre se houver maior humidade 
no alimento. Parece haver um limite acima do qual não 
conseguem reduzir mais o consumo de água livre. Ainda está 
por esclarecer se existe alguma diferença entre estas espécies 
no modo como gatos e cães se adaptam à água na sua comida 
(consulte mais informações em Métodos para Aumentar 
o Consumo Total de Água em Animais de Companhia).8,35-39 

Um animal de companhia também poderá aumentar o seu 

consumo de água voluntário para compensar maiores perdas 
de água secundárias a temperaturas ambientes elevadas ou 
maior atividade, p. ex., em cães de trabalho.1 

Embora a maioria dos gatos mantenha uma hidratação 
normal, vários fatores específcos podem contribuir para 
uma diminuição no consumo de água em gatos: 

■ Os gatos evoluíram como carnívoros obrigados, 
comendo presas selvagens, como pássaros e ratos. 
O conteúdo de humidade das presas é normalmente 
elevado (aproximadamente 70%)40 e, em geral, as 
presas são mais palatáveis do que a água. Como a presa 
contribui para a ingestão de água, o consumo de água 
livre necessário para o gato satisfazer os seus requisitos 
de água diários passa a ser reduzido ou nulo.41 

■ Os gatos têm um impulso fsiológico de sede inferior 
ao dos cães.8,35,42 Conseguem concentrar a sua urina 
mais do que os cães, o que ajuda a conservar água.8,35 

Os cães começam a beber e compensam um défce de 
água mais rapidamente do que os gatos.35 

■ Em casas com vários animais de companhia que 
partilhem a mesma taça de água, os gatos poderão 
sentir-se em risco de sofrer um ataque de outro animal 
de companhia na casa e poderão tender a beber 
menos. Os médicos veterinários poderão recomendar 
utilizar várias taças de água e evitar colocar as taças 
em cantos nestas casas. 

■ Visto que os gatos não conseguem focar bem objetos 
a menos de 25 cm, poderão ter difculdade em ver a 
superfície da água parada numa taça.43 

A redução no consumo de água pode ser um risco para gatos 
e cães idosos,6,44,45 e para os que estiverem a recuperar de uma 
cirurgia ou doença, que poderão tender a beber menos. Os 
cães de trabalho com muita atividade ou outros cães muito 
ativos poderão não satisfazer as suas necessidades de água 
se não forem especifcamente incentivados a beber pelo seu 
dono ou cuidador.46 O baixo consumo de água é também um 
risco se os animais de companhia não tiverem acesso a água 
fresca ou estiverem num ambiente exterior com climas frios 
em que a água fornecida possa congelar. 

https://cuidador.46
https://gatos.35
https://refei��o.29
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PERDAS DE ÁGUA EM ANIMAIS 
DE COMPANHIA 

As perdas de água pelo organismo ocorrem de várias formas: 

■ A urina é a principal via de perda de água. Inclui 

Perda de água obrigatória (induzida por 
solutos) – afetada pela quantidade de alimento 
consumido e pelos nutrientes presentes no 
alimento, p. ex. proteína e minerais. 

Perda de água livre (facultativa) – regulada 
pela arginina vasopressina em resposta à 
osmolalidade do plasma (consultar mais 
informações sobre o equilíbrio hídrico na secção 
seguinte).1,8 

■ Fezes.1,8 

A investigação descobriu que quantidades relativas da 
água excretada pela urina e pelas fezes eram afetadas 
pelo conteúdo de energia, conteúdo de gordura e 
digestibilidade da dieta em gatos. Uma dieta mais rica em 
energia, mais rica em gordura e mais digerível leva a um 
menor consumo alimentar de matéria seca, menos água 
fecal e uma maior proporção de água perdida pela urina.8 

■ Perdas de água insensíveis, ou seja, evaporação 
durante a respiração, especialmente no arfar em 
cães ou na auto-higiene em gatos, os seus principais 
mecanismos de arrefecimento.1,8 

Vias de perda de água em cães: urina, fezes e arfar 

Perdas elevadas de água podem estar associadas a condições 
específcas de saúde ou ambientais: 

■ Vómitos ou diarreia.24 

■ Doença renal crónica – a desidratação pode ser um 
problema em animais de companhia com doença renal 
crónica existente e é também um fator de risco para o 
seu desenvolvimento.47,48 

■ Diabetes – a glicosúria aumenta as perdas obrigatórias 
de água pela urina.49 

■ Perda de sangue ou plasma.24 

■ Temperaturas ambiente elevadas, devido ao aumento 
das perdas respiratórias.35 

■ Cães de trabalho ou de desporto, devido a arfarem mais.8 

REGULAÇÃO DO EQUILÍBRIO 
HÍDRICO 

O equilíbrio hídrico é defnido como o consumo de água 
menos as perdas.1,8 Os animais de companhia saudáveis 
normalmente conseguem autorregular o seu consumo de 
água para compensar as perdas.1 O equilíbrio hídrico é 
regulado no corpo por várias hormonas que respondem a 
alterações no volume ou osmolalidade sanguíneos. Esta 
regulação envolve principalmente a arginina vasopressina 
(AVP, também denominada vasopressina ou hormona 
antidiurética) e o sistema renina-angiotensina-aldosterona. 

A osmolalidade plasmática é infuenciada 
principalmente pela concentração de sódio e 
em menor grau pelas concentrações de glicose 
e de ureia. 

Uma osmolalidade plasmática aumentada estimula a 
sede, fazendo aumentar o consumo de água, e também 
desencadeia a libertação de AVP pela hipófse. A AVP 
melhora a reabsorção de água pelos túbulos coletores 
renais, ajudando a normalizar a osmolalidade plasmática 

Figura 2: 

https://respirat�rias.35
https://plasma.24
https://urina.49
https://diarreia.24
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enquanto diminui a produção de urina e leva a uma urina 
mais concentrada. Uma diminuição no volume sanguíneo 
também causa a libertação de AVP, que contrai as artérias 
e aumenta a pressão arterial. Contudo, a resposta principal 
a alterações no volume sanguíneo é mediada pelo sistema 
renina-angiotensina-aldosterona. Uma queda no volume 
sanguíneo ou na pressão sanguínea reduz a perfusão 
renal, que é detetada pelas células justaglomerulares, 
causando a secreção da enzima renina. A renina converte 
angiotensinogénio em angiotensina I. Em seguida, a enzima 
conversora da angiotensina converte a angiotensina I em 
angiotensina II. A angiotensina II estimula o córtex adrenal 
a libertar aldosterona, o que causa a retenção de sódio pelos 
túbulos renais distais e, consequentemente, a conservação 
de água pelos mesmos (resultando num menor volume de 
urina). A angiotensina II também tem efeitos diretos nos 
túbulos renais proximais, aumentando o sódio e, portanto, 
a reabsorção de água ao nível dos túbulos proximais, e 
aumenta a pressão arterial ao contrair arteríolas.1,8,25,50 

Figura 3: 
Sistema renina-angiotensina-aldosterona 

AVALIAÇÃO DA HIDRATAÇÃO 
EM GATOS E CÃES 

São utilizados vários métodos para avaliar a hidratação 
na prática clínica. Estes incluem avaliar no animal de 
companhia o tempo de repleção capilar; o toque das 
membranas mucosas, ou seja, viscosas (pegajosas) ou 
húmidas, frias ou mornas ao toque; o tempo da prega 
cutânea; o hematócrito; e a gravidade específca da urina 
(GEU, uma medida de concentração urinária). 

Um estudo da Purina analisou vários destes métodos de 
avaliação de hidratação em cães de trabalho em exercício com 
o objetivo de identifcar um método sensível que pudesse ser 
realizado no campo por pessoal não médico-veterinário. Os 
cientistas descobriram que o tempo de prega cutânea, e não o 
tempo de repleção capilar, era um indicador de hidratação fável 
e fácil de realizar nestes cães em exercício para avaliar níveis 
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muito ligeiros de desidratação de aproximadamente apenas 1% 
de perda de água corporal (medida como perda aguda de peso 
corporal).46 Isto é útil porque oferece um método conveniente 
e sensível de promover uma intervenção mais precoce para a 
reidratação, de modo a minimizar a progressão da desidratação 
para um estado mais grave, podendo isto ser feito no campo. A 
investigação também mostrou que a GEU varia muito em cães 
saudáveis. Há uma grande amplitude de valores “normais” 
possíveis, tanto ao longo do dia num mesmo cão como entre 
cães,51,52 podendo este ser um possível fator que pode gerar 
confusão para a defnição do estado de “hidratação ótima”. 

Os métodos de avaliação da hidratação utilizados em 
contexto laboratorial ou de uma investigação (todos não 
invasivos) incluem a ressonância magnética quantitativa 
(RMQ), a diluição de óxido de deutério e a absorciometria de 
raios X de dupla energia.17,18,53 Contudo, embora estas sejam 
ferramentas de investigação excelentes, não são ferramentas 
clínicas atualmente viáveis. 

INDICAÇÕES PARA AUMENTAR 
O CONSUMO DE ÁGUA 
EM ANIMAIS DE COMPANHIA 

A desidratação, ou um equilíbrio hídrico negativo, pode 
acontecer em animais de companhia com um consumo 
de água reduzido, perdas de água aumentadas ou ambos. 
Embora o aumento do consumo de água seja benéfco em 
animais de companhia afetados ou que têm probabilidade 
de fcar desidratados (p. ex., animais a fazer exercício com 
temperaturas ambientes elevadas), também é muitas vezes 
feita a recomendação geral de aumentar o consumo de água 
em animais de companhia com urolitíase e gatos com cistite 
idiopática.54-56 O consumo de dietas com pouca humidade 
demonstrou ser um possível fator de risco para a urolitíase 
em cães e gatos.57-59 

O principal objetivo no aumento do consumo de água é a 
produção de maiores quantidades de urina mais diluída, 
resultando numa redução na sobressaturação relativa 
(SSR) de minerais formadores de urólitos e na concentração 
de outras substâncias irritantes na urina. O aumento no 

consumo de água também poderá aumentar a frequência de 
eliminação, encurtando o tempo que os compostos fcam na 
bexiga para formar urólitos ou causar irritação.56,60 

O aumento no consumo de água também é recomendado em 
gatos com tendência para a obstipação,61 pois ajuda a 
amolecer as fezes. 

MÉTODOS PARA AUMENTAR 
O CONSUMO TOTAL DE ÁGUA 
EM ANIMAIS DE COMPANHIA 

Têm sido utilizados vários métodos para aumentar o consumo 
de água em gatos. Embora os gatos bebam mais água livre 
quando comem alimentos secos do que quando comem 
alimentos húmidos, para compensar o menor conteúdo de 
humidade na dieta seca, poderão ter um menor consumo 
total de água diário (um menor rácio de água por calorias) 
com uma dieta seca.35-37,62 Alguns estudos sugerem que níveis 
de humidade na dieta superiores a 70-75% (uma dieta húmida 
ou alimento com água adicionada) resultam num melhor 
processamento da água.37,62,63 Um estudo mostrou que os 
gatos alimentados com uma dieta “hidratada” a 70% (dieta 
seca com água adicionada) produziam um maior volume de 
urina mais diluída do que os gatos alimentados com a dieta 
seca.63 Um segundo estudo onde também se mediu o consumo 
voluntário de água mostrou que os gatos alimentados com 
uma dieta húmida (82% de humidade) ou uma dieta hidratada 
a 70% tinham um consumo de água signifcativamente maior, 
um maior volume de urina e uma urina mais diluída do que 
os gatos alimentados com a dieta seca (humidade a 3%).62 

Noutro estudo, os investigadores mediram o consumo total 
de água diário em gatos saudáveis alimentados com uma 
dieta seca (humidade a 6,3%) ou com a mesma dieta seca 
à qual foram adicionadas quantidades variáveis de água 
desionizada (produzindo dietas hidratadas com 25,4, 53,2 e 
73,3% de humidade). Os resultados mostraram que os gatos 
alimentados com a dieta com 73,3% de humidade tinham um 
consumo total de água diário signifcativamente aumentado e 
uma redução na GEU e na SSR de oxalato de cálcio.37 

Fornecer uma dieta com níveis aumentados de sódio é outro 
método de incentivar a beber. Foi demonstrado que dietas 

https://c�lcio.37
https://corporal).46
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com níveis aumentados de sódio32 ou cloreto de sódio (sal)31,33 

potenciavam o consumo de água em gatos, aumentando 
o volume de urina e/ou reduzindo a GEU. Um estudo da 
Purina descobriu que os gatos alimentados com uma dieta 
com um nível de sal aumentado produziam volumes de urina 
signifcativamente maiores e tinham um aumento, embora 
não estatisticamente signifcativo, no consumo de água.64 

Outra investigação mostrou que os gatos alimentados com 
dietas secas com níveis aumentados de sódio tinham uma 
SSR de oxalato de cálcio signifcativamente inferior à de gatos 
alimentados com dietas com menos sódio.32 Outro estudo 
descobriu que a SSR de oxalato de cálcio e de estruvite era 
signifcativamente inferior em gatos alimentados com dietas 
secas com níveis aumentados de sal comparativamente a 
gatos alimentados com dietas com menos sal.33 Apesar dos 
possíveis problemas de saúde com estas dietas em humanos, 
a investigação demonstrou que níveis aumentados de sódio32 

ou sal31,65-69 em dietas fornecidas a gatos saudáveis e idosos 
não aumentava a pressão arterial nem afetava negativamente 
a função cardíaca ou renal. 

A utilização de uma fonte de água ou outra método de 
fornecimento de água em movimento, p. ex., água de 
uma torneira ou água circulante, foi recomendada para 
ajudar a aumentar o consumo de água em gatos. Contudo, 
a investigação também demonstrou que nenhuma destas 
opções foi consistentemente melhor a incentivar o consumo 
de água,69,70 embora os gatos individuais não tenham 
mostrado aumentos no consumo de água, sugerindo assim 
preferências individuais.70 Outras recomendações incluem 
oferecer várias taças de água, utilizar taças de tamanho para 
cães (taças largas para que os bigodes dos gatos não toquem 
nas bordas da taça), utilizar recipientes de aço inoxidável 
ou de cerâmica e colocar as taças de água em locais onde os 
gatos não se sintam ameaçados ao beber. 

No caso dos cães, tal como nos gatos, uma estratégia para 
aumentar o consumo de água consiste em dar uma dieta 
húmida (ou adicionar água a uma dieta seca). Alguns 
estudos em cães mostraram que o consumo total de água 
era semelhante quando comiam uma dieta seca ou húmida, 
sendo que os cães bebiam menos ou mais para compensar 
o nível de humidade no alimento.35,38,39 Contudo, um estudo 
demonstrou que isto acontece apenas até certo ponto. 

Os investigadores deram a cães a mesma quantidade de 
uma dieta seca mas com quantidades diferentes de água 
adicionada à mesma (entre ¼ e 5 vezes o volume de comida) 
e calcularam o consumo de água livre. Descobriram que, ao 
aumentarem a quantidade de água adicionada ao alimento, 
os cães bebiam menos quantidades de água livre, mantendo 
constante o consumo total de água. No entanto, se o volume 
de água adicionada fosse equivalente a duas vezes o volume 
do alimento seco, a adição de mais água ao alimento não 
reduzia mais o consumo de água livre. Portanto, havia 
um maior consumo de água total quando os cães eram 
alimentados com dietas com mais de 66% de humidade.39 

Outra abordagem para aumentar o consumo total de água 
em cães é dar uma dieta com um maior nível de sódio ou sal.1 

Um estudo da Purina descobriu que os cães alimentados 
com uma dieta com um nível de sal aumentado produziam 
volumes de urina signifcativamente maiores e uma urina 
mais diluída e tinham um aumento direcionado, embora 
não estatisticamente signifcativo, no consumo de água.71 

Outra investigação demonstrou um aumento no consumo 
de água ou volume de urina e uma redução na SSR de 
oxalato de cálcio quando os cães eram alimentados com 
uma dieta seca com sódio adicionado34 ou um alimento 
húmido com níveis de sal aumentados72. Outro estudo 
descobriu que alimentar cães saudáveis com dietas secas 
com níveis aumentados de sal resultava em maiores 
consumos de água e volumes de urina e menores SSR de 
oxalato de cálcio e de estruvite.33 

Figura 4: 
Por vezes são utilizadas fontes de água para tentar aumentar o 
consumo de água em gatos. 

https://estruvite.33
https://humidade.39
https://individuais.70
https://s�dio.32
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UTILIZAR UMA INOVADORA 
ÁGUA ENRIQUECIDA COM 
NUTRIENTES PARA 
INCENTIVAR A BEBER MAIS 

Uma nova abordagem desenvolvida para aumentar 
o consumo total de água consiste em oferecer água 
enriquecida com nutrientes. A água com sabor enriquecida 
com nutrientes desenvolvida e formulada por cientistas 
da Purina é suplementada com osmólitos orgânicos, 
incluindo aminoácidos de um isolado da proteína de soro 
de leite e proteína hidrolisada de aves, e glicerol. Estes 
solutos ajudam a regular o movimento da água através das 
membranas celulares em resposta a gradientes de pressão 
osmótica.73 

Cientistas da Purina realizaram vários estudos para avaliar 
os efeitos da água enriquecida com nutrientes no consumo 
diário de água e medidas de hidratação em gatos e cães.6,7,74-77 

Os gatos do estudo demonstraram benefícios da 

água enriquecida com nutrientes na hidratação7 

Neste estudo, 18 gatos adultos saudáveis tiveram acesso ad 
libitum a uma dieta seca e água da torneira (AT) durante 
um período inicial de uma semana (dias -7 a -1). Estes gatos 

foram depois aleatoriamente divididos em dois grupos (n=9 
em cada grupo). O grupo AT continuou a receber AT como 
água para beber. O segundo grupo de gatos, o grupo AN, 
recebeu água enriquecida com nutrientes (AN) como única 
água para beber durante 11 dias (dias 0 a 10) e depois recebeu 
AT e AN (em taças separadas, sendo a localização das taças 
alternada diariamente) para determinar que água preferiam 
os gatos durante o estudo (dias 11 a 56). 

O consumo de líquidos livres foi estimado diariamente 
utilizando um sistema de monitorização automatizado. 
Foram colhidas amostras de sangue e de urina nos dias -1, 8, 
15, 30 e 56 e foi realizada uma RMQ nos dias -1, 8, 15, 30, 43 
e 56 para avaliar o estado de hidratação. A urina foi colhida 
por cistocentese, exceto num período de 48 horas nos dias 
28-30 ou 31-33, em que foi colhida urina eliminada para 
medir o volume do débito urinário total de cada gato. 

Os resultados mostraram que, na fase inicial, o consumo de AT 
e do alimento eram semelhantes entre os grupos. O consumo de 
líquidos livres aumentou signifcativamente durante a semana 
1 no grupo AN (média de 148 +/- 26 g/dia durante a semana 1 
versus 93 +/- 9g/dia na fase inicial), apresentando um aumento 
de quase 60% (P = 0.01), ao passo que não houve alterações 
signifcativas no grupo de AT. O consumo de líquidos livres 
na semana 1 foi signifcativamente superior no grupo AN em 
relação ao grupo AT (P = 0,03). 

Figura 5: 
Desenho de um estudo que avaliou os efeitos de uma água enriquecida com nutrientes (AN) nos índices de hidratação. 
AT = água da torneira. RMQ = ressonância magnética quantitativa. 

https://osm�tica.73
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Consumo médio de líquidos livres em gatos com acesso a água da 
torneira (AT) ou água enriquecida com nutrientes (AN). * indica alterações 
signifcativas em relação à Fase Inicial do Grupo AN e diferenças 
signifcativas em relação à Semana 1 do Grupo AT. 

Figura 6: 

Ao longo do estudo, a média semanal de consumo 
de líquidos livres no grupo AN variou entre cerca de 
40-118% acima da fase inicial, ao passo que no grupo AT 
se manteve estável, variando de -15 a +14% em relação à 
fase inicial. Embora tenha havido alguma variabilidade 
individual na resposta (três dos gatos do grupo AN 
aumentaram o seu consumo de líquidos livres menos de 
25%, 3 aumentaram entre 25-75% e 3 aumentaram em mais 
de 75%), a média geral de consumo de líquidos livres foi 
signifcativamente superior no grupo AN, com 153 +/- 26 
g/d, do que nos gatos a AT, com 104 +/- 5 g/d (P <= 0,05). 
Quando os gatos no grupo AN puderam escolher 
entre AT e AN, escolheram consideravelmente mais 
a AN, independentemente da localização da taça, com 
o consumo de AN com uma média geral de 96,6 +/- 3% 
do consumo total diário. Isto mostrou que o aumento no 
consumo de líquidos livres pelo grupo AN foi causado 
pelo maior consumo de AN pelos gatos. 

O maior consumo de água no grupo AN resultou na 
produção de um volume de urina signifcativamente maior 
e mais urina diluída. O débito urinário médio foi de 15,2 +/-
1,8 ml/kg/d nos gatos do grupo AN versus 10,3 +/- 0,7 ml/ 
kg/d nos gatos do grupo AT (P = 0,010). A GEU média foi de 
1,040 +/- 0,002 g/ml no grupo AN versus 1,054 +/- 0,001 g/ 
ml no grupo AT (P < 0,001). A RMQ não detetou alterações 
signifcativas na água corporal total, massa corporal magra 
ou massa gorda em nenhum dos grupos durante o decorrer 
do estudo. 

Um estudo em gatos mostrou que as águas 
enriquecidas com nutrientes, com e sem sabor, 
afetam o consumo de água e as medidas de 
hidratação da urina74 

O estudo avaliou o consumo de água enriquecida com 
nutrientes (AN) por 36 gatos adultos saudáveis que comiam 
uma dieta seca de croquetes. Os gatos foram divididos em 
3 grupos: AT (água da torneira) (n=4), AN (água sem sabor 
enriquecida com nutrientes) (n=16) e ANA (AN com sabor a 
aves) (n=16). Todos os grupos tiveram acesso a AT ad libitum 
e a foi fornecida dieta seca numa quantidade para manter o 
peso corporal durante um período de 1 semana (período 1) 
para calcular o consumo inicial. O grupo AT recebeu apenas 
AT ad libitum como água para beber ao longo do estudo, 
enquanto os gatos nos grupos AN e ANA tiveram acesso a 
AN ou ANA, respetivamente, com um volume equivalente 
a 1x o consumo de água inicial durante 17 dias (período 2), 
seguido de 1,5x o consumo inicial durante 10 dias (período 
3) e depois 2x o consumo inicial durante 10 dias (período 4), 
para além de AT ad libitum. Foram calculados o consumo de 
líquidos livres e de comida. Foi colhida urina eliminada ao 
longo de 48 horas perto do fnal de cada período do estudo 
para medir o débito urinário e a gravidade específca. 

O consumo médio de AT em todos os gatos durante 
o período 1 foi de 118 +/- 26 ml/d. O consumo de água 
entre gatos individuais variou bastante, entre 79 e 200 
ml/d. A média diária de consumo de líquidos livres nos 
gatos do grupo AN aumentou signifcativamente em 25% 
no período 3 e em 44% no período 4 comparativamente 
ao período 1 (P < 0,01). Nos gatos no grupo ANA, a 
média diária de consumo de líquidos livres aumentou 
signifcativamente em 18% no período 2 (P = 0,04), 
57% no período 3 (P < 0,01) e 96% no período 4 (P < 
0,01) comparativamente ao consumo no período 1. A 
média diária de consumo de líquidos livres não sofreu 
alterações signifcativas ao longo do estudo nos gatos do 
grupo AT. O consumo de AT pelos gatos nos grupos AN 
e ANA diminuiu consideravelmente assim que tiveram 
acesso a AN ou ANA, respetivamente, como opção de 
água e depois manteve-se relativamente estável durante 
o resto do estudo. 
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Figura 7: 
Volume de urina evacuada em gatos com acesso a água da torneira (Controlo), água sem sabor enriquecida com nutrientes (AN) ou água com sabor a aves 
enriquecida com nutrientes (ANA). a-cDiferentes letras minúsculas em sobrescrito indicam diferenças signifcativas entre grupos num período de tempo. 
A-CDiferentes letras maiúsculas em sobrescrito indicam diferenças signifcativas dentro de um grupo ao longo do tempo. 

A média diária de volume de urina não sofreu alterações 
signifcativas nos gatos do grupo AT, mas aumentou 
signifcativamente nos períodos 3 e 4 comparativamente ao 
período 1 nos gatos dos grupos AN e ANA (P < 0,01). 

A urina dos gatos dos grupos AN e ANA foi mais diluída e a 
GEU diminuiu signifcativamente em 21-31% no grupo AN e 
39-62% no grupo ANA nos períodos 2-4 em relação ao período 1 
(P < 0,001). 

Um outro estudo da Purina que utilizou RMQ para avaliar 
a percentagem total de água corporal mostrou que oferecer 
água enriquecida com nutrientes a gatos saudáveis 2-3 
horas antes de um breve procedimento de rotina com 
anestesia poderia ser uma opção para ajudar a garantir uma 
hidratação adequada antes de, durante e imediatamente 
após o procedimento.76 

Este grupo de investigação em gatos saudáveis demonstrou 
que o consumo de água enriquecida com nutrientes 
melhorava o consumo de água e melhorava as medidas de 
hidratação. Os achados destes estudos também sugerem 
que a oferta de água enriquecida com nutrientes poderá ser 
uma forma de incentivar o consumo de água em gatos com 
problemas de saúde ou com tendência para a desidratação 
que pudessem benefciar de um aumento no consumo. 

Um estudo em cães demonstrou que a água 

enriquecida com nutrientes afetava o consumo de 

água total e as medidas de hidratação da urina6 

Achados de um estudo piloto não publicado realizado por 
cientistas da Purina mostraram que aumentar o consumo 
de água em cães saudáveis com uma GEU inicial inferior 
a 1,015 não tinha qualquer impacto na diluição da urina. 
Portanto, um parâmetro para estudos posteriores requereu 
a pré-seleção e inclusão de cães saudáveis com uma GEU de 
pelo menos 1,015 para se detetarem reduções na GEU com 
um aumento do consumo de água. 

Neste estudo, 16 cães adultos de raças pequenas foram 
alimentados com uma dieta seca de croquetes e divididos 
em grupos de estudo com base na GEU inicial. A dieta seca 
foi fornecida de modo a manter o peso corporal ao longo 
do estudo. Depois de um período inicial de 9 dias em que 
todos os cães tiveram acesso ad libitum a água da torneira 
(AT) fornecida numa taça, metade dos cães receberam AT e 
a outra metade água enriquecida com nutrientes (AN) numa 
taça e ainda uma taça de AT ad libitum durante o estudo de 
56 dias. A quantidade de AT ou AN oferecida na taça foi de 
0,5 ml/kcal de EM da dieta dividida em duas vezes ao dia 
durante 49 dias para avaliar um consumo “moderado”. 

https://procedimento.76
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Isto foi seguido de 2,1 ml/kcal de EM da dieta divida em 
duas vezes ao dia durante 50-56 dias para avaliar a curto 
prazo um consumo “elevado”. Os kcal de EM da dieta foram 
calculados com base no consumo de comida no período 
inicial. Após a medição no início (dia -7), a GEU foi medida 
nos dias 14, 42 e 56 do estudo. O consumo total de líquidos 
(soma de AT e AN consumidas) e o consumo de alimento 
foram medidos diariamente. O consumo total de água foi 
calculado como a soma da água livre consumida ao beber 
(AT mais componente água da AN), humidade do alimento e 
água metabólica estimada. 

A média inicial de consumo total de líquidos não diferiu 
signifcativamente entre os dois grupos e o consumo 
de calorias do alimento não diferiu ao longo do estudo. 
Enquanto o consumo total de líquidos não mudou 
signifcativamente no grupo AT na fase de tratamento em 
relação à fase inicial, o consumo total de líquidos no grupo 
AN aumentou signifcativamente em relação à fase inicial em 
todas as semanas (P < 0,05), exceto na semana 2. O consumo 
total de líquidos nos cães do grupo AN ainda aumentou na 
semana 8 durante a fase de consumo elevado (P < 0,001). 
Considerando o peso corporal, o consumo médio total de 
água aumentou de 71 +/- 12 ml/kg/dia na fase inicial para 
156 +/- 13 ml/kg/dia durante o período de consumo elevado 
nos cães do grupo AN (P < 0,001). 

A investigação da Purina mostrou um aumento no consumo 
diário de água e melhores medidas de hidratação quando os 
animais de companhia bebiam uma água enriquecida com 
nutrientes. 

O consumo de água da taça durante a fase de tratamento 
diferiu signifcativamente entre grupos (P < 0,001). Nas 
semanas 1-7, quando foi oferecida água num nível moderado, 
os cães do grupo AN beberam quase 100% da AN, ao passo 
que os do grupo AT beberam 10-20% da água da taça. Na 
última semana, quando foi oferecida água na taça num 
nível de consumo elevado, os cães do grupo AN beberam 
em média 91% da AN, mas o consumo nos do grupo AT não 
mudou signifcativamente. O consumo de água da torneira 
da taça diminuiu 10-30% em relação à fase inicial nos cães 
do grupo AN, mas variou menos de 2% nos cães do grupo AT 
ao longo da fase de tratamento, exceto na semana 6. Estes 
resultados demonstraram uma preferência pela AN por 
parte dos cães no grupo AN. 

A GEU e a osmolalidade eram semelhantes entre grupos no 
início. Nos cães do grupo AN, a GEU estava signifcativamente 
menor, com 1,018 g/ml no dia 42 e 1,014 g/ml no dia 56, em 
relação à GEU inicial de 1,026 g/ml (P < 0,01) e a osmolalidade 

Figura 8: 
Consumo total de água em cães com acesso a água da torneira (AT) ou água enriquecida com nutrientes (AN). a-cDiferentes letras minúsculas em sobrescrito 
indicam diferenças signifcativas entre grupos num período de tempo. A-CDiferentes letras maiúsculas em sobrescrito indicam diferenças signifcativas dentro 
de um grupo ao longo do tempo. 



12  

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

   
 
 

 
 
 
 
 
 

da urina diminuiu signifcativamente (P < 0,05). Nem a GEU 
nem a osmolalidade mudaram signifcativamente no grupo 
AT em relação aos valores iniciais. 

Um estudo com cães de trabalho descobriu que 

a água enriquecida com nutrientes infuenciava a 

temperatura corporal e a pulsação na recuperação 

após o exercício77 

Um estudo transversal em cães de trabalho condicionados a 
fazerem até 30 minutos de exercício sob condições de calor e 
humidade moderada avaliou os efeitos da água enriquecida 
com nutrientes (AN) na recuperação após o exercício. Depois 
de um período inicial de 4 dias, 12 cães adultos jovens 
alimentados com uma dieta seca tiveram acesso ad libitum 
a água da torneira (AT) numa taça e a uma quantidade 
controlada de AN ou AT numa taça durante a fase de 
tratamento de 11 dias. Foram realizadas sessões de exercício 
nos dias -4, 3 e 11. Foram medidas as temperaturas corporal 
interna e auricular e a pulsação imediatamente antes e 
algumas vezes após o exercício. O consumo de água não foi 

medido porque os cães treinavam todos os dias da semana e 
passavam as noites e os fns de semana nas suas casas. O peso 
corporal foi medido imediatamente antes e imediatamente 
após o exercício como indicador da perda de água. 

No dia 3, a temperatura corporal interna durante o período 
de recuperação era 0,6 graus C (1 grau F) inferior no 
grupo AN em relação ao grupo AT (P = 0,002). No dia 11, 
a temperatura auricular média era 0,6 graus F (P = 0,003) 
e a pulsação era 3,4 batimentos por minuto (P = 0,03) 
inferiores durante o período de recuperação no grupo 
AN comparativamente ao grupo AT. Os cães pareciam 
igualmente hidratados, com base nas alterações em peso 
corporal antes e após o exercício. 

Os cientistas concluíram que a ingestão de AN juntamente 
com AT ad libitum melhorava a recuperação pós-exercício. 
Visto que a hipertermia e uma pulsação elevada podem 
contribuir para fadiga, um pior desempenho ou stress 
térmico, oferecer uma água enriquecida com nutrientes a 
cães que fazem exercício poderá ser benéfco. 

O impacto da água na saúde do animal de estimação é muitas vezes 
menosprezado, apesar de se tratar do nutriente mais crítico para a 
sobrevivência. O equilíbrio hídrico no corpo está sempre num estado de 
fuxo. Animais saudáveis parecem ter a capacidade de autorregular o seu 
consumo de água para compensar perdas. Contudo, não está totalmente 
esclarecido se isto signifca uma hidratação ótima, nem de que modo é 
que o estado de hidratação afeta a saúde geral, incluindo se animais de 
companhia saudáveis poderão benefciar de um maior consumo de água. 

Recomenda-se um maior consumo de água para gatos e cães que tenham 
tendência para fcar desidratados ou que tenham problemas de saúde como 
urolitíase. Historicamente, foram já utilizados vários métodos para incentivar 
o consumo de água em animais de companhia, mas estudos publicados 
recentemente mostraram que a utilização de uma água enriquecida com 
nutrientes aumenta o consumo total de água e melhora as medidas de 
hidratação em gatos e cães. 

a.sardon
Nota adhesiva
In this comment they wrote a question mark.
Could they specify the change needed here?
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